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RUA MARIO SIQUEIRA 

Lei nS S33 de CB-março-I951 

Formada pela rua "£" do Jardim Santo Antonio e Jardim Bo- 

tafogo 

Início na rua Da. Anita Mayer 

Término nos muros do Instituto Agronômico de Campinas,jun 

to a antiga Estação Guanabara da Cia. Mogiana de Estradas de Ferro, atual Fepasa. 

ObsB: Lei promulgada pelo Prefeito Miguel Vicente Cury. 

MÁRIO ESTEWi DE SIQUEIRA 

Mário Estevam de Siqueira nasceu em Jundiaí^ SP, aos 27-G9-1B73 e % 

leceu em Campinas aos 08-04-1949. Era filho do dr, Estevam José de Siqueira e Ma- 

ria da Glória do Amaral Siqueira e foi casado com Leontina Carvalho Siqueira. Vin- 

do para Campinas ainda jovem, desde cêdo mostrou sua inteligência arguta e o pro- 

fundo conhecimento que tinha dos homens e das coisas e, mais ainda, sua aversão á 

inércia, ao indiferentismo, ao comodismo. Por seu valor, sua simplicidade, consti- 

tuiu-se num trabalhador incansável, lutador, prodigioso, conquistando invejável po 

sição social na sociedade campineira. Convidado pelo Conselheiro Antonio Prado, a- 

ceitou e aos 06-10-1900 foi investido no cargo de Gerente da agência de Campinas cb 

Banco do Comércio e Indústria do Estado de São Paulo, que ocupou por longos 47 anos, 

com dedicação e integridade ímpar. Participou ativamente da vida campineira em seus 

mais variados setores, sempre contribuindo, e de modo valioso. Presidiu a antiga Com 

panhia Canpineira de Tração,Luz e Força, posteriomente transformada? em Companhia Pau- 

lista de Força e Luz; foi também Presidente das Companhias de Força de Itatiba, Pira 

cicaba, Pinhal e Amparo; presidiu a extinta Companhia Canpineira de Águas e Esgotos, 

onde teve brilhante atuação, contribuindo de maneira decisiva para que essa empresa 

passasse para o domínio do Município campineiro, o que realmente ocorreu, com enor- 

me vantagem para o erário pública; foi presidente do Teatro São Carlos e do Institu 

to Profissional "Bento Quirino", com proficientes atuações; foi presidente da "Apa 

Filmes" de Campinas, considerada a primeira indústria cinematográfica surgida no país; 

foi diretor do Jóquei Clube de Campinas, do Clube Campineiro, do Clube Concórdia, da 

Maternidade de Campinas, do Asilo dos Inválidos de Campinas e membro da Mesa da San- 

ta Casa de Misericórdia de Campinas. Durante a conflagração mundial de 1914-18, foi 

diretor da Liga de Defesa Nacional, de Campinas. Político, pertenceu ao diretório do 

Partido Republicano Paulista e no jornalismo, foi diretor-proprietário da "Gazeta de 

Campinas", ate 1930, quando foi fechada por ocasiao do movimento revolucionário. Te- 

ve intensa participação durante a epidemia de 1918 e en 1932, não ficou alheio ao Mo- 

vimento Constitucionalista paulista, contribuindo para o sucesso daquela patriótica 

jornada. 



EUA MitRIC •SlOulim 

i ' Lei n. 503/ de 6 de More© de 1951 

Dá o nome de «Mário Siqueira» a uma rua da cidade 

A' CÂMARA MUNICIPAL DECRETA E EU, PREFEITO DÒ MUNICÍPIO 
j DE CAMPINAS, PROMULGO A SEGUINTE LEI: 

Artigo l.o — Fica denominada "MÁRIO SIQUEIRA" a Rua E do Jardim 
í "Santo Antônio" e "Jardim Botafogo", .tendo início na praça 'circular do l.o lo- 

teamento e terminando na Rua Eng.o Cândido Gomide. . 

! Artigo 2.c ■— Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
j as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 6 de março de 1951. 

MIGUEL VICENTE CURY 
I _ Prefeito Municipal 

í . Publicada na Diretoria do Expediente da Prefeitura Municipal, em 6 de 
j março de 1951. 

O Diretor, 
ADMAR MAIA 
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Março de 1951. Tem 15 me 
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e, posição social invejável na e 
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membro da diretoria de vánas 
instituições de caridade, 
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neiro; do. Clube Concórdia, da 
Maternidade -de Campinas; do 

1 Asilo de InyaUdos; Presidente 
dl "Apa Filmes" de Campinas, 

Ia primeira^indústria cin^mato- 
I gráfica surgida no BrasU, ui 

; 1 retor da Diga de Deíesa Na" 
l eional, criada por ocasi^0 

' I Puprra de 1914; Membro ,da 
1 Mesa da Sánia.Casa de Misen- 
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de. -ombate ao flagelo, que .s 

^transformara em--verdadeira 
hia tragédia para "& nossa cidade. 

e • Em 1932, Mário Siqueira nao 
Us- permaneceu : alheio; am MO -, 
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RUA MARI O SIQUEIRA 

10 6 preciso o milagre da morle para o 
it1 is hiunano, rnéiis pviro, Ao conti iií io 

.lúe, anic.squinha-o, nivclR-o. Forque lhe 

t >VA- 

aDac . o contrastes, o jogo de 
a "sua essência a sua iorea, a sua marca originai. 

•   ' Não posso imaginá-lo 
  inerte, silencioso, nesse • j. 

5 ' 1 eterno allieiamemto de tu- '• 
do e cie todos. Não é possi- •{ 
vel vê-lo assim, a êle que ( 

4 era o desmentido vivo da 1 
inércia, a negação do in- < . 
diterenti-mu, avesso à ta- | 
cita cumplicidade colidia- .,. | 

• ••* í".   o na cios pequenos e grandes j 
í inales. i 

Era diticíl' aferi-lo pelo t 
,<> * padrão comum dessa me- ; 

dianía que, por hábito ou. . 
1 ' convenção, louvamos a ca-- •; 
: - ■■ ■■ • -j aa instante, sem análise e ! 
; í sem entusiasmo. Mário es- j 

- cep.iva aos .cânones con- j 
sagrados: não haveria ■ 

inolcie que ílie contivesse a dinâmica inlcriot', exu- J 
beranle, 'privilegiada, e, até mesmo, estranlia - para ,< 
0 seu tempo e sua gente.' Daí por vezes incompre- ■] 
ensòes, antipatias, desafeições, a que os mais íntimos 
deixavam-se instantâneamente arrastar. 

Sua psicologia era de fato desnorteante, compíe- 
xa, inabordávei, à primeira vista. Mas isto que em , 
regra "inspira receio e desconfiança ao coração hu- i 
mano, em Mário Siqueira era o encanto que ■ atraía 
por fim a todos, amigos ou adversários. No fundo 'j 
era um bom e um simples, porém forrado de uma .< 
inteligência pronta e arguta, conhecedor dos 'homens ,( 
e das coisas como devera ser um autêntico "seü-ma- q 
de man". , j 

Pois Mário era assim: .dava a impressão de uma •! 
mentalidade formada em outras terras, êle que era , 
brasileiríssimo e patriota até a medula e que reunia 
as nossas quafidades e os nossos dcieítos, a nossa vi- rj 
vaeidade, o nosso meufanismo, a índole sentimental, ;< . 
a nossa modéstia, *a nossa desaroDiçao. E tuoo cie v 
mistwa com -a lógica implacável de um homem de 
negócios. Isto" ê que era admirável-e desconcertava 1 
e muita vez' enganava quantos se comprazem no exa~ | 
me -nerfunetório das aparências. a 

Sim, .era um exlranho "business-marí" esse que, ;; 
conhecendo a fundo o seu "métiertrabalhador in- , 
cansavel e loiodigioso, com mil e. uma oporlunioaoes | 

• a sua frente, talvez tenha chegado ao céu com as 
•mãos vazias, numa- época - em que a madracaría e a •' 
Ignorância acumulam fortunas. Tal era Mário Si- ..j 
.queira, e, na calada da noite, ao traçar estas linhas, a 
parece-me vê-lo ao meu lado, com aquele sorriso ;• 
meio irônico, meio triste, que lhe adoçava a fisíono- ,t 
mia quando alguém se retratava de um juízo apressa- j 
do a 'seu respeito. : 

Mário Siqueira não "ocupou as posições-que mere-. -j 
cia, ou, melhor, que o .mereciam, porque, -na verdade, a 
êle não as procurou, e nem ao .menos as desejou. Seu ,, 
mundo era Campinas; aí se confinava, como num i 
relicário, todo o seu transbordante amor pelo Brasil •} 
e por São Paulo. Bem fora Campinas ninho de abo- q 
licionistas e renublicanos. E, contudo, que ampla en- 
vergadura cie político e administrador nèle se conti- q 
nha! Mas não cedia um milímetro do seu sonho inte- j 
rior. Bem aourado, era um rebelde: não tinha a volu- , 
pia do mando, mas ardia de inconformismo, mau gra- i 
do a lealdade política, que nele era um culto, e a dis- j 

' ciplina a que se obrigava. Mas tinha os olhos bem -.i 
1 abertos para o futuro: compreendia-o e apontava-lhe ; 
1 a marcha. Poucos o ouviam e quase nenhum se con- , 
i vencia. Mas era um simples .soldado e marchava, em c 
i paz com a consciência, e com o dobro de coragem. E , 
| com o sentido esportivo da vida: para a_ frente, como .( 
i sempre dizia, caravanista intrépido que nao olhava .pa- ( 
' * ra os lados, tolerante sem afetação, sem distinguir .< 
! credos ou raças, ura desses- homens raros que, do seu j 
l horizonte municipal, abrangem com os olhos do es-, i 
j pírito, compreensivos e cordiais, toda a imensa família^ ; 
> -humana, de que *a Pátria são os parentes mais pró- , 
j xímos, de que a terra nata! ou adotiva é um prolonga- p 
i mento do próprio lar. Em Mario Biqueita .havia a , 
! harmônia dos contrários como diria Marejkoivsky. Só 
i tinha uma incapacidade: a de fazer o mal. . 1 ' ' Por tudo isso lhe guardamos, seus amigos, a mais , 
! clara estima. Por tudo isso, aqui estou, interpretando, J 
> por èíes, no írigésimo dia cio seu passamento, o seu , 
! 'belo espírito, e a saudade que nos ficou. . , 
) Parece-me vê-lo de novo, diante de mim, com o j 
> -mesmo sorris», meio triste, meio irônico, a acompa- i 
! rdnir a pena sobre o papel, corno a aprovar já.ágoui -j 
| acima do bern e do mal, da vaidade e da mouesiia, i 
i""das"lutas e das paixõeso rápido perfil que'lhe tra-* ; 
j çgi 0 dizer-me, despedindo-se com aquela firmeza o 
i domínio da emoção tão peculiares: .....   
| "Alvanto, boa noilel" 
t "Boa noite, Mário Siqueira!" 

que era 

lutêntico "selí-ma- 

"h 


